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não ocorreram em outros ambientes como troncos e copas. Para estes animais não foram 

definidas ou identificadas estratégias específicas durante o período de inundação, apenas é 

possível afirmar que os mesmos não efetuaram migração horizontal ou vertical dentro do 

cambarazal (Lithobiomorpha, Opiliones). Estes resultados constituem dados preliminares 

sobre alguns táxons que demonstraram características comportamentais específicas, porém 

estudos mais aprofundados, ao nível específico para vários grupos, deverão ser efetuados para 

uma melhor compreensão sobre o comportamento destes animais frente às inundações 

periódicas. 

Assim como observado nas planícies inundáveis da Amazônia Central, o pulso de 

inundação pode ser considerado como o determinante principal da migração ascendente e 

descendente, sendo chamado de “mecanismo regulador primário” ou “ecofator primário”, 

atuando sobre alguns organismos de maneira direta (Adis 1997; Adis & Junk 2002). Porém 

muitos táxons tornam-se sensíveis a fatores ou ecofatores secundários como a umidade e 

pluviosidade, que nem sempre estão associados diretamente à inundação (Adis 1997).  

A ação destes ecofatores secundários é evidenciada pela taxa migratória do solo para 

os troncos e copas, registrada no cambarazal para alguns grupos taxonômicos, cerca de dois 

meses antes do início das inundações, bem como o deslocamento da copa para o solo 

registrado na vazante para grupos como Coleoptera e diplópodos Polyxenida. De maneira 

oposta, muitos táxons nesta floresta apenas demonstraram deslocamento depois que a floresta 

foi inundada como Scolopendromorpha, Geophilomorpha, Diplura, Diplopoda, Coleoptera, 

Araneae e Formicidae. Tal comportamento migratório pode estar associado à baixa amplitude 

da inundação registrada para esta região do Pantanal, entre 0,5 e 2 m de profundidade, assim 

como, devido a curta duração deste evento, o que permite que estes organismos tenham tempo 

suficiente para deslocarem-se no início da fase submersa. 

Devido à baixa amplitude de inundação no cambarazal, algumas partes da floresta não 

foram inundadas. Estas porções de terra mais elevadas são os murundus, para onde um grande 

número de organismos migrou horizontalmente acompanhando a linha d’água durante a fase 

de inundação. Estes locais servem, portanto, como áreas de refúgio para estes organismos, 

onde podem permanecer durante toda a fase aquática. Estes resultados são diferentes daqueles 

encontrados na Amazônia Central, onde devido à acentuada amplitude, os organismos 

terrícolas que possuem este comportamento, são obrigados a deslocarem-se para a parte 

superior das árvores ou para florestas de terra firme, devido à inexistência de refúgios naturais 

dentro das planícies inundáveis.  
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No cambarazal a migração horizontal foi verificada para um grande número de 

organismos como representantes de Diplopoda, Poratia salvator (Pyrgodesmidae, 

Polydesmida), Trichogosnostreptus (Oreastreptus) mattogrossensis e Plusioporus salvadorii 

(Spirostreptidae, Spirostreptida) e Chilopoda, Schendylops sp. n. (Schendylidae, 

Geophilomorpha). Outros táxons também evidenciaram esta estratégia de fuga durante as 

inundações, porém não foram avaliados ao nível taxonômico de espécies como Diplura, 

Dermaptera, Isoptera, Blattodea e Gryllidae, cujas taxas de atividade sobre o solo foram 

discutidas no item 5.1 (Fauna terrícola).  

Nesta mesma região do Pantanal de Poconé esta estratégia de sobrevivência foi 

relatada para Solenopsis saevissima (Formicidae: Myrmecinae), porém a migração não 

ocorreu de maneira horizontal sobre o solo, mas sim sobre a lâmina d’água em campos 

inundáveis, sendo que estas formigas formavam aglomerados que eram carreados 

horizontalmente até encontrarem um substrato para sua fixação (Adis et al. 2001). 

A migração vertical também foi bastante característica para a fauna terrícola do 

cambarazal, assim como verificado na Amazônia (Adis 1992b; 1997), demonstrando que 

muitos táxons não possuem adaptações para sobreviver ao período de inundação no solo, 

dependendo de um comportamento de fuga para outros habitats como os troncos e copas de 

árvores. Dentre os animais que evidenciaram este comportamento podem-se citar Schendylops 

sp. n. (Schendylidae, Geophilomorpha), Rhysida brasiliensis (Scolopendridae, 

Scolopendromorpha), Parawithius (Parawithius) sp. (Withiidae, Pseudoscorpiones), 

Pachychernes sp. (Chernetidae, Pseudoscorpiones), Ancylometes concolor (Ctenidae, 

Araneae) e Hypoponera sp.3 (Formicidae). Outro fato importante observado no cambarazal é 

que muitos grupos, apesar de realizarem a migração vertical, não atingem o dossel da floresta, 

mas permanecem associados às cascas de V. divergens, que possuem muitas lacunas e 

microhabitats que são utilizados por estes organismos, sendo que alguns deles apenas 

deslocam-se de acordo com o nível de inundação na floresta, ou seja, acompanhando a linha 

d’água sobre os troncos conforme registrado para Chilopoda e Pseudoscorpiones. 

Adis et al. (2001) relataram a migração vertical como estratégia de sobrevivência para 

alguns táxons nesta mesma área do Pantanal de Poconé, como Formicidae representada por 

Dorymyrmex pyramicus Roger, 1863 (Dolichoderinae) e Solenopsis saevissima (Myrmicinae) 

que deslocavam-se do solo inundado para ramos de Setaria geniculata (Lam.) Beauv. 

(Gramineae) em campos inundáveis. Comportamento similar foi registrado para Acromyrmex 

lundi carli (Myrmicinae) que deslocava temporariamente seus nínhos para o topo de Licania 

parviflora Benth. (Chrysobalanaceae), retornando ao solo no início da fase emersa. Para 
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Diplopoda foram encontrados exemplares de Plusioporus salvadorii (Spirostreptidae) sobre 

os troncos de V. divergens, agregados às cascas desta espécie vegetal. 

Dentre os animais terrícolas não migrantes apenas uma estratégia específica foi 

identificada, a sobrevivência em estágio de ovo durante o período de inundação, registrado 

para os Symphypleona (Collembola) através dos experimentos com liteira e troncos 

submersos coletados no cambarazal durante a fase aquática. Estes experimentos evidenciaram 

uma acentuada eclosão de Symphypleona, indicando que estes organismos sobrevivem ao 

período de inundação dessa maneira, compreendendo a um dos primeiros táxons a recolonizar 

o ambiente edáfico no início da fase emersa, conforme também verificado em áreas 

inundáveis da Amazônia Central (Adis & Messner 1991). 

Vários grupos terrícolas, não evidenciaram migrações para outros habitats, porém não 

foi possível identificar especificamente qual estratégia estes organismos utilizam durante o 

período de inundação, pois foram caracterizados como representantes exclusivos da fauna 

terrícola como Promestosoma boggianii (Paradoxomatidae, Polydesmida), Lamyctes sp. 

(Henicopidae, Lithobiomorpha), Allopauropodus (Allopauropodus) sp. n. (Tetramocerata, 

Pauropoda) dentre os Myriapoda; Metalibitia sp. (Cosmetidae) e Stygnus multispinosus 

(Stygnidae) representando os Opiliones e Americhernes sp.2 (Pseudoscorpiones), Orthobula 

sp., Terminius insularis, Gamasomorpha sp. e Anapistula sp. dentre os Araneae. Além destes, 

várias espécies de Formicidae como Labidus coecus, Gnamptogenys triangularis, 

Strumigenys sphatula, Pheidole transversostriata, Solenopsis (Diplorhoptrum) sp.1, Rogeria 

besucheti e Pachycondyla harpax. 

Para a fauna arborícola também foram encontrados organismos migrantes e não 

migrantes no cambarazal, seguindo a classificação de Adis (1997). Dentre os animais que 

desenvolvem seu ciclo de vida exclusivamente sobre troncos e copas, mas que também podem 

utilizar habitats edáficos temporariamente, sendo, portanto caracterizados como táxons 

arborícolas não migrantes, pode-se citar espécies de Pseudoscorpiones como Cheiridium sp., 

Americhernes sp., Parachernes sp.D, Lustrochernes sp. e Cacodemonius sp., que 

demonstraram ter seu ciclo de vida neste estrato e/ou ocasionalmente foram capturados sobre 

o solo. Este comportamento também foi evidenciado para Alpaida bicornuta, Galianoella sp. 

e Gephyrellula sp. dentre os Araneae. Para os Formicidae pode-se citar Dolichoderus 

quadridenticulatus, Tapinoma sp.1 e Solenopsis sp.3, além das espécies de Pseudomyrmex e 

Cephalotes restritas a este ambiente. 

A fauna arborícola migrante corresponde aos organismos que possuem sua reprodução 

principal neste habitat, mas durante a fase terrestre, estes táxons podem migrar para o 
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ambiente edáfico onde pode ocorrer uma reprodução secundária (Adis 1997). No cambarazal 

alguns artrópodes foram caracterizados por possuir este comportamento, como Jessica 

erithrostoma (Araneae) e os Polyxenida (Diplopoda), que apesar de não terem sido 

determinados ao nível específico demonstraram um sincronismo singular entre sua atividade 

em solo e no dossel da floresta. 

 Adis (1997) ressaltou que a fauna que ocupa as planícies inundáveis da Amazônia 

Central é constituída por um grande número de espécies endêmicas, além daquelas que 

anteriormente migraram de áreas adjacentes de terra firme para as áreas inundáveis. Este fato 

evidência que o desenvolvimento específico de ciclos de reprodução pelos animais terrícolas e 

arborícolas nestas áreas, está relacionado à transição entre as áreas de terra firme e a floresta 

inundável, bem como ao tempo necessário para a sua adaptação. Desta maneira, devido à 

baixa amplitude da inundação no cambarazal, as estratégias de sobrevivência exibidas pelos 

artrópodes terrestres não demonstraram ser tão desenvolvidas e evidentes quanto aquelas 

observadas nas planícies de inundação amazônicas, provavelmente devido à idade destes 

ecossistemas, corroborando o postulado por Adis (1997). Apesar do Pantanal mato-grossense 

apresentar um baixo nível de endemismo em relação à Amazônia, os atrópodes terrestres 

evidenciam comportamentos similares, principalmente em relação a fauna terrícola e a 

migração vertical para troncos e copas de árvores nestas áreas, sendo uma grande parte 

influenciada por ecofatores secundários.  
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Figura 155. Diagrama das estratégias de sobrevivência dos artrópodes terrestres identificadas em cambarazal no Pantanal de Poconé, Mato Grosso, 

adaptado de acordo com a classificação proposta por Adis (1992b, 1997) para áreas inundáveis da Amazônia Central. 
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6. Conclusões 

 

A comunidade de artrópodes terrícola deste cambarazal é constituída por diversos 

táxons que demonstram diferentes comportamentos, funções e períodos de ocorrência 

distintos no ambiente edáfico. Estes organismos encontram-se distribuídos de maneira similar 

à registrada em outros estudos realizados neste habitat, evidenciando o predomínio de táxons 

tipicamente associados a este ambiente como Acari, Collembola, Coleoptera e Formicidae. 

Por outro lado, muitos organismos como Diplura, Thysanura, Dermaptera, Chilopoda e 

Diplopoda, bem como outros táxons dentre os Myriapoda e Arachnida, citados como 

representantes característicos de comunidades edáficas, demonstraram baixa 

representatividade no cambarazal.  

A densidade de atividade sobre a superfície do solo foi variável entre os grupos que 

compõem a comunidade edáfica, apontando que estes táxons possuem diferentes exigências 

em relação às condições ambientais locais, para sua ocorrência, podendo ser influenciada 

direta e/ou indiretamente por fatores abióticos como a pluviosidade e período de inundação. A 

influência direta da inundação periódica foi observada sobre alguns táxons como Diplura, 

Thysanura, Gryllidae, Dermaptera e Scolopendromorpha, ativos sobre o solo somente após a 

floresta ter sido inundada, indicando que este evento sazonal obrigou estes organismos a 

buscarem refúgio em locais mais elevados dentro da floresta. Dentre estes locais, os 

murundus, que correspondem a locais raramente inundados, podem ser considerados como o 

principal local de refúgio para a fauna edáfica durante as inundações periódicas. Tal fato é 

comprovado pela elevada taxa de captura verificada nestes locais durante o período de 

inundação máxima no cambarazal (1,25 m). A existência destes habitats, dentro do 

cambarazal, também influencia, de maneira direta, a taxa migratória dos artrópodes do solo 

para troncos e copas de árvores, já que muitos não necessitam deste deslocamento, pois 

podem permanecer associados a estes locais.  

Ao longo dos períodos sazonais, a densidade de atividade sobre a superfície do solo 

também foi variável, demonstrando maior expressividade durante a enchente, concomitante 

ao início da estação chuvosa na região. Este fato, provavelmente, é influenciado pela maior 

taxa de emergência também verificada neste período, e devido ao deslocamento de muitos 

táxons do solo em direção ao dossel florestal. As menores taxas de atividade foram 

registradas no fim do período de inundação e início da vazante, quando o solo encontrava-se 

praticamente desprovido da matéria orgânica, pois grande parte deste material foi carreada 

pela inundação. Além disto, este período também é caracterizado pela recolonização do 



 515 

ambiente edáfico, tanto pela eclosão e emergência de indivíduos que permaneceram em fase 

de dormência, principalmente em estágio de ovo como os Symphypleona, quanto em relação 

ao retorno de muitos organismos que anteriormente migraram para outros ambientes em busca 

de refúgio. Ao mesmo tempo a liteira é recomposta com material proveniente do dossel 

florestal, ocasionado pela troca de folhagens de V. divergens, que também ocorre neste 

período, de maneira sincronizada ao regime hidrológico de seca e cheia na região, 

influenciando a estrutura das comunidades de artrópodes em solo e liteira do cambarazal. 

 A emergência de artrópodes que utilizam o solo como local para reprodução e 

desenvolvimento ninfal e larval ocorreu ao longo de todo o ano, variando em intensidade e 

dominância, com ocorrência de táxons adaptados a reproduzirem-se nos períodos mais secos e 

outros nos períodos mais úmidos na floresta. Pode-se verificar que o número de táxons 

capturados nestas amostragens foi inferior ao número obtido nas avaliações da taxa de 

atividade empregando-se armadilhas “pitfall”, demonstrando que um menor número de 

organismos utiliza o solo e a liteira como local de reprodução, comparado ao número de 

organismos ativos sobre ele, embora os táxons correspondam aos mesmos como Acari, 

Collembola, Coleoptera e Formicidae. Isto permite concluir que estes correspondem aos 

grupos predominantes no estrato edáfico no cambarazal, porém com variações em relação à 

abundância e distribuição ao longo do ano, sendo o período de enchente caracterizado pela 

maior taxa de emergência em relação à amostragem geral, bem como ao período em que um 

maior número de táxons evidenciou suas maiores densidades neste habitat.  

O início da estação chuvosa, na região, é um fator que influencia a taxa de emergência 

dos organismos terrícolas, acarretando alterações na temperatura e umidade do solo, além de 

indicar o início do período de inundação. Assim, a fenologia de muitos organismos terrícolas 

apresenta-se sincronizada ao regime hidrológico, com sua maior taxa reprodutiva ocorrendo 

antes da inundação da floresta, o que indica que muitos destes organismos não possuem 

adaptações ou estratégias para sobreviverem no solo durante o período submerso. 

As avaliações com a liteira e troncos submersos evidenciaram que alguns táxons 

podem sobreviver às inundações periódicas em estágio de ovo como os Symphypleona 

(Collembola), demonstrando que estes organismos apresentam seus ciclos biológicos 

intimamente associados ao regime sazonal de inundações e secas, apresentando durante a 

cheia, estágios de dormência. Estes organismos também correspondem aos primeiros táxons a 

recolonizarem o estrato edáfico no início da fase emersa, de maneira similar ao observado em 

florestas inundáveis da Amazônia Central. Outros táxons como Oligochaeta, Oribatida (Acari) 

e Poratia salvator (Pyrgodesmidae, Polydesmida), também foram encontrados associados a 
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estes habitats, porém evidências de que estes organismos também permanecem em estágio de 

dormência não foram determinadas. 

A taxa de atividade entre o solo e a copa foi registrada ao longo de todos os períodos 

sazonais e de maneira mais acentuada nas armadilhas que interceptaram a migração do solo 

para a copa (BE↑). Na migração ascendente observaram-se padrões consideráveis de 

migração dos artrópodes, demonstrando que cerca de dois meses antes da inundação da 

floresta, ocorre um deslocamento acentuado destes organismos do estrato edáfico para as 

partes mais altas da floresta, como troncos e copas de árvores, porém restrita a poucos grupos 

de artrópodes. Esta migração pode ser conseqüência da maior taxa de emergência e atividade, 

também verificadas na superfície do solo neste período, e principalmente, devido ao fato de 

anteceder o período de inundação, indicando que muitos organismos iniciam seu 

deslocamento muito tempo antes da floresta ser inundada. Entretanto, a menor taxa de 

atividade migratória do solo para a copa registrada neste estudo em relação àqueles realizados 

na Amazônia, pode estar associada à existência nos cambarazais dos murundus, que servem 

de abrigo para os artrópodes durante a inundação.  

Outro fator que deve ser considerado é a presença, nestes locais, de cupinzeiros que 

também constituem outra opção de refúgio para estes organismos, conforme constatado para 

espécies de Pseudoscorpiones e Geophilomorpha, que correspondem a grupos terrícolas, 

tipicamente migrantes, em ambientes inundáveis da Amazônia Central e que apresentaram 

baixa atividade migratória no cambarazal, e uma elevada abundância nos cupinzeiros durante 

o período de cheia.  

Uma considerável taxa migratória também foi constatada durante a enchente nas 

armadilhas instaladas a 0,5 m de altura, indicando de maneira mais clara que, cerca de dois 

meses antes da inundação, muitos grupos iniciam sua migração para os habitats mais 

elevados. Porém evidenciou-se também que muitos dos táxons terrícolas somente deslocam-

se após a floresta ter sido inundada, sendo influenciados de maneira direta pela inundação, 

como alguns grupos de Coleoptera e Myriapoda. Mesmo para aqueles organismos que 

migram verticalmente do solo para os troncos e copa, muitos não atingem o dossel florestal, 

permanecendo associados às cascas de V. divergens sobre os troncos, que possuem espaços 

que são utilizados como abrigo por estes organismos. Este comportamento foi encontrado 

principalmente para os Geophilomorpha e também para muitos Pseudoscorpiones. O fato dos 

troncos de V. divergens possuírem uma estrutura típica de árvore de cerrado, com cascas 

grossas e rugosas, também pode influenciar a taxa migratória destes organismos, pois se 
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existem habitats que podem ser utilizados sobre os troncos, não existe a necessidade de 

deslocamento para partes mais altas, evitando assim o gasto excessivo de energia. 

Com relação ao deslocamento da copa para o solo (BE↓), observou-se maior taxa 

migratória no início da enchente, apesar de valores similares terem sido registrados ao longo 

de todos os períodos sazonais, concomitantemente aos períodos de maior migração 

ascendente (BE↑). Os táxons dominantes foram os mesmos verificados nas outras 

amostragens em troncos, indicando que um maior número de organismos migra para os 

troncos e copas em comparação aos que retornam ao solo, porém muitos podem utilizar o vôo 

para retornar a este estrato, e não os troncos. Muitos organismos arborícolas, como os 

Formicidae, podem apresentar deslocamentos temporários até a superfície do solo ao longo do 

ano para atividades de forrageamento, o que pode influenciar sua taxa de captura neste 

sentido. 

A fauna associada às copas de V. divergens apresentou uma grande variedade de 

táxons, bem como estrutura e composição bastante diferenciadas em relação ao estrato 

edáfico, principalmente, em relação aos grupos dominantes e sua distribuição temporal. A 

composição da comunidade associada ao dossel demonstrou ser influenciada, durante o 

período de cheia, pela presença de táxons, embora pouco abundantes, típicos do ambiente 

terrícola, devido provavelmente ao comportamento migratório destes organismos. Outro fator 

que influenciou a composição e a estrtutura da comunidade associada às copas foi a fenologia 

de V. divergens, atuando sobre os períodos de reprodução e dominância, neste habitat, de 

táxons como Thysanoptera, Coleoptera e Hemiptera. O período de enchente foi o que 

demonstrou maior densidade de artrópodes no dossel ocasionada pela migração vertical que 

também foi mais acentuada neste período concomitante à maior taxa de atividade e de 

emergência observada no ambiente edáfico. 

 De maneira geral, solo e copa são habitats distintos no cambarazal, porém associados 

pela taxa migratória existente devido a inundação periódica, fazendo com que muitos grupos 

sejam comums aos dois estratos mesmo de maneira temporária. Entretanto, as copas 

evidenciam maior número de espécies em relação ao solo para muitos dos táxons, avaliados 

ao nível específico, como Coleoptera, Formicidae e Pseudoscorpiones, enquanto outros como 

Diplopoda e Opiliones relacionam-se mais com o estrato edáfico. Estes dados demonstram 

que a estratificação de habitats e das comunidades ocorre no cambarazal, porém variando 

entre os táxons analisados e ao longo dos períodos sazonais. 

Os Diplopoda corresponderam a um dos táxons mais expressivos em relação a riqueza 

de espécies no estrato edáfico, embora maior abundância tenha sido registrada em troncos e 
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copas de V. divergens. Esta maior densidade esta restrita a uma única ordem, os Polyxenida, 

que demonstraram um sincronismo entre o seu padrão de ocorrência nos diferentes estratos e 

o regime hidrológico da região. Os demais táxons como Spirostreptida e Polydesmida foram 

amostrados exclusivamente no ambiente edáfico, caracterizando-se como animais tipicamente 

terrícolas. Neste estrato a ocorrência das espécies apresentou padrão bastante diferenciado, 

demonstrando baixa sobreposição de atividade sobre o solo, evidenciando cada uma, um 

período específico de ocorrência e abundância. Aspectos fenológicos dos Polydesmida 

mostram que o ciclo biológico destas espécies está associado com as alterações sazonais que 

ocorrem nesta floresta, sendo influenciadas de maneira indireta pela pluviosidade e amplitude 

da inundação. De maneira geral, a diversidade de Diplopoda foi baixa em relação aos estudos 

realizados em outros ambientes inundáveis.  

Os Chilopoda também não demonstraram grande diversidade no cambarazal, porém a 

maioria destes táxons foi restrita ao ambiente edáfico, apresentando o comportamento 

migratório para troncos e copas de V. divergens, como Schendylops sp. n. (Geophilomorpha) 

que além de estar presente no solo, foi abundantemente capturada em cupinzeiros e também 

sobre os troncos, acompanhando a linha d’água durante a inundação. Além disso, um único 

exemplar foi capturado em copas durante o período de cheia, indicando que esta espécie pode 

ser classificada como terrícola migrante no cambarazal. Este comportamento também foi 

verificado nos Scolopendromorpha, porém de maneira menos acentuada, migrando para 

troncos somente após a floresta ter sido inundada, indicando que podem permanecer 

associados aos murundus, onde também foram interceptados durante o período de cheia. O 

único exemplar de Lithobiomorpha capturado, corresponde ao primeiro registro deste táxon 

para o Pantanal mato-grossense, entretanto, até o momento, pouco pode ser inferido sobre sua 

ocorrência nestas áreas. 

O primeiro registro também foi efetuado para Symphyla e Pauropoda, capturados pela 

primeira vez em áreas inundáveis do Pantanal mato-grossense, ambos correspondendo a 

novas espécies. A captura de Symphyla ocorreu sobre troncos durante migração descendente 

(BE↓), porém acredita-se que este organismo não seja representante de fauna do cambarazal, 

pois nenhum outro exemplar foi capturado nesta floresta. Os Pauropoda foram capturados em 

solo, somente no início da estação chuvosa, demonstrando que sua abundância é bastante 

reduzida nestas florestas, em relação aos dados registrados em outros ambientes inundáveis. 

Uma das razões para a baixa representatividade destes táxons de Myriapoda pode ser a 

história geológica do Pantanal que é considerado um sistema jovem com aproximadamente 

2,5 milhões de anos (Adámoli 1982). Esta região passou por severas mudanças climáticas 
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durante o Período Quaternário, com a alternância de períodos secos e úmidos devido a 

diferentes padrões de descarga e sedimentos carreados pelo Rio Paraguai e seus tributários 

que resultaram em um mosaico de diferentes formações geomorfológicas que são hoje 

cobertas por vários tipos de vegetação (Junk & Nunes-da-Cunha 2005; Junk et al. 2006) 

No Pleistoceno e Holoceno as mudanças climáticas continuaram com variações entre 

períodos úmidos e secos, alternados entre fases frias e secas, úmidas e quentes e quentes e 

secas, sendo atualmente caracterizado como quente e úmido (Ab’Saber 1988; Junk & Nunes-

da-Cunha 2005; Junk et al. 2006). Durante estas mudanças paleo-climáticas, principalmente 

nos períodos secos, a taxa de extinção foi muito elevada para a flora de áreas úmidas. 

Posteriormente ocorreu a recolonização destes ambientes com espécies de plantas 

provenientes do Cerrado, da planície Amazônica e do Chaco (Junk & Nunes-da-Cunha 2005). 

O curto período de tempo, desde o último período seco, aparentemente não foi suficiente para 

o desenvolvimento de espécies endêmicas (Junk & Nunes-da-Cunha 2005). Isto 

possivelmente também é valido para a fauna, pelo menos em parte, como nos vertebrados 

(Junk et al. 2006). 

É dificil avaliar a situação em artrópodes terrestres sem um conhecimento mais 

abrangente de sua ocorrência no Pantanal, sua biogeografia e origem. Porém a ausência de 

grupos como Schizomida, ou a baixa ocorrência de táxons terrícolas como Chilopoda, 

Diplopoda, Pauropoda e Symphyla no cambarazal, certamente pode ser atribuída às mudanças 

climáticas no Pantanal durante o Holoceno, explicando também um nível de endemismo bem 

menor em comparação com os artrópodes terrícolas de florestas inundáveis de água preta na 

Amazônia Central (Adis 1997, 2001; Junk et al. 2006). 

Os Pseudoscorpiones apresentaram uma variedade de espécies considerável em 

relação a estudos realizados em outras florestas inundáveis. No cambarazal verifica-se a 

estratificação destes organismos com espécies típicamente terrícolas e arborícolas, enquanto 

muitas se apresentam em ambos os estratos. A fenologia de muitas espécies demonstra uma 

associação ao regime de cheias e secas desta região, com sua reprodução ocorrendo no solo, 

na copa ou em ambos os estratos, de acordo com a espécie. A taxa migratória foi 

relativamente baixa, provavelmente associada ao fato destes organismos refugiarem-se em 

outros habitats como os cupinzeiros presentes sobre os murundus, onde uma acentuada 

abundância de organismos, em diversos estádios de desenvolvimento, foi capturada, além de 

espécies restritas e este local. Outro fato observado é que algumas espécies, durante a 

migração, não atingem as copas, mas permanecem aderidas ao caule de V. divergens, 

acompanhando a linha d’água durante as inundações. As copas e troncos corresponderam ao 
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ambiente com maior riqueza de espécies, enquanto o estrato edáfico apresentou maior 

abundância de indivíduos e dominância em relação ao dossel. Estes organismos utilizam 

todos os habitats presentes no cambarazal, possuindo estratégias de sobrevivência específicas 

ou ainda sincronizando sua fenologia aos eventos sazonais de inundação. Porém o tipo de 

reprodução aparentemente não é adaptado, sendo polivoltino no solo e na copa para as 

espécies dominantes, similarmente ao observado nas florestas de terra firme na Amazônia 

Central, mas que apresentam Pseudoscorpiones uni e bivoltinos em suas florestas inundáveis. 

Os Opiliones foram pouco representativos nas amostragens, ocorrendo apenas com 

espécies restritas ao estrato edáfico, não sendo constatada nenhuma característica migratória 

para estes organismos, sendo o seu desenvolvimento associado aos períodos de vazante e seca 

nestas florestas. 

 A comunidade de Araneae foi representada por um grande número de famílias e 

indivíduos, porém a maioria imaturos, o que dificultou sobremaneira a identificação destes 

organismos devido a ausência de estruturas sexuais desenvolvidas. No estrato arbóreo obteve-

se maior número de indivíduos em relação ao estrato edáfico, com variações também em sua 

estrutura e composição. A cheia correspondeu ao período de maior atividade em solo, 

evidenciando que a inundação obriga os indivíduos a deslocarem-se para ambientes mais 

elevados, como os murundus, caracterizando a migração horizontal como estratégia de 

sobrevivência de grande parte destes organismos. Com relação à densidade de emergência, a 

enchente e a cheia corresponderam aos períodos de maior captura. Estes dados estão 

associados provavelmente, a maior disponibilidade de recursos na enchente, que corresponde 

ao período de maior taxa de emergência de artrópodes no solo, fornecendo um grande número 

de presas em potencial para as aranhas, enquanto na cheia, devido à inundação da floresta, 

estes animais presentes no solo e na liteira são obrigados a deslocarem-se para ambientes 

seguros.  

A taxa migratória de Araneae do solo para a copa não demonstrou ser influenciada 

pelos índices de pluviosidade e nem pelo nível de inundação na floresta, evidenciando que 

estes fatores não exercem grandes efeitos sobre estes organismos diretamente. Entretanto, 

pode-se inferir que atuem indiretamente sobre populações de outros grupos de artrópodes 

utilizados por estes organismos como fonte alimentar. De maneira similar a que foi observada 

para outros grupos de artrópodes, a taxa migratória do solo para a copa (BE↑) foi superior em 

relação à migração da copa para o solo (BE↓). Em copas, os períodos de vazante e seca 

corresponderam aos de maiores densidades para Araneae, provavelmente influenciada 

indiretamente pela fenologia desta espécie vegetal, que ao atrair mais táxons a este habitat, 
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proporciona maior quantidade de presas. A ocorrência de muitos grupos de Araneae nestes 

habitats é possível devido à utilização de diferentes estratégias de captura de presas, 

reduzindo assim, a competição entre estes táxons. Em solo as aranhas caçadoras foram mais 

abundantes em relação às tecelãs, apesar destas apresentarem maior diversidade de 

comportamentos. Dentre todos os habitats avaliados, as copas representaram o de maior 

representatividade de tecelãs em relação às caçadoras, evidenciando que este estrato é mais 

propício ao desenvolvimento de suas populações, por apresentar espaços que podem ser 

ocupados para a confecção de suas teias, facilitando a captura de um maior número de presas, 

principalmente insetos voadores. 

Com relação à estratificação, o solo apresentou o maior número de famílias restritas no 

cambarazal, ou seja, com representantes capturados exclusivamente neste estrato, apesar do 

estrato arbóreo ter apresentado maior densidade. Estes resultados evidenciam que a 

comunidade de Araneae em cambarazal, ao nível de famílias e guildas comportamentais, 

apresenta uma estratificação bem definida, corroborada pela avaliação ao longo de todo o 

ciclo hidrológico, estabelecendo-se a relação entre os estratos através da atividade sobre os 

troncos. Pode-se concluir que cada estrato possui características e comunidades próprias, 

adaptadas às condições existentes em cada um destes locais. 

Formicidae demonstrou atividade sobre a superfície do solo ao longo de todo ano, com 

maior representatividade na cheia e enchente, coincidindo com os períodos de maior 

pluviosidade, embora os indivíduos não tenham sido determinados ao nível de espécie. Estes 

organismos demonstraram uma acentuada taxa de deslocamento do solo para a copa de V. 

divergens principalmente nos períodos de seca e enchente. Esta maior densidade de atividade 

de Formicidae pode estar associada a dois fatores, o primeiro refere-se à floração desta 

espécie vegetal, que apesar de não ter ocorrido em 2004 durante as avaliações, ocasiona uma 

maior oferta de recursos durante a seca, principalmente alimentares, para os diferentes grupos 

tróficos encontrados para Formicidae; e o segundo fator pode estar associado ao início da 

estação chuvosa na região, que antecede o período de inundação, assim a maior taxa 

migratória indicaria que muitas espécies poderiam sobreviver ao período de inundação sobre 

os troncos, embora os resultados obtidos demonstrem baixa similaridade entre a fauna edáfica 

e aquela capturada sobre os troncos. 

No sentido oposto, a migração da copa para o solo (BE↓) mostrou-se mais acentuada 

na cheia de 2005, que correspondeu ao período de maior atividade de Formicidae nestas 

amostragens. Esta dominância registrada nesta fase deve-se, principalmente, a atividade de 

uma única espécie, Paratrechina sp.1 que ao contrário das demais, teve seu pico de atividade 
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sobre os troncos no sentido copa → solo durante esta fase, concomitante ao período de 

inundação na floresta. A copa correspondeu ao habitat de maior riqueza em relação a 

Formicidae, e sua diversidade é comparável aos estudos realizados em diferentes áreas, 

compreendendo em alguns casos, uma riqueza superior, revelando a  importância desta 

espécie vegetal como um habitat distinto na manutenção da biodiversidade no ecossistema 

pantaneiro. A copa foi também o habitat que demonstrou maior riqueza de espécies restritas, 

ou seja, amostradas exclusivamente neste ambiente em relação aos demais habitats, 

demonstrando que a estratificação de Formicidae, no cambarazal, ocorre de maneira mais 

acentuada em relação aos demais táxons avaliados. Diferenças entre os estratos também foram 

constatadas não somente em relação ao nível taxonômico, mas também ao nível funcional em 

que grupos especializados não se sobrepõem nestes habitats, reduzindo e/ou evitando a 

competição, possibilitando a utilização desses locais por um maior número de espécies. 

Para Coleoptera que correspondeu ao grupo de maior diversidade neste estudo, o 

estrato edáfico foi mais representativo em relação à abundância destes organismos quando 

comparado ao estrato arbóreo, sendo que na amostragem geral um total de 55 famílias e 860 

morfoespécies foram encontradas para o cambarazal. Sobre o solo a densidade de atividade 

para os adultos de Coleoptera foi mais intensa no período de enchente, enquanto a sua 

densidade de emergência foi superior na vazante, evidenciando que muitos táxons são mais 

ativos sobre o solo na enchente, antes do período de inundação da floresta, e somente no 

início da fase emersa apresentam maior taxa de emergência, participando ativamente da 

recolonização deste ambiente. Estes dados associados àqueles que demonstram que nesta 

floresta, o maior deslocamento de Coleoptera do solo em direção à copa também ocorre no 

período de enchente, coincidindo com o início da estação chuvosa, demonstram que estes 

organismos apresentam todo seu desenvolvimento sincronizado ao regime hidrológico. 

Apesar da migração ocorrer de maneira acentuada antes da inundação da floresta, constatou-

se também que alguns táxons somente deslocaram-se quando a floresta foi inundada, sendo 

influenciados de maneira direta pela inundação. A migração ascendente foi mais intensa na 

cheia e na vazante culminando com o fim da inundação e o início da fase emersa na floresta, 

evidenciando que os Coleoptera correspondem também, a um dos primeiros táxons a 

recolonizar o estrato edáfico após as inundações sazonais.  

Em copas, a enchente correspondeu ao período de maior abundância de Coleoptera, 

seguida pela vazante, indicando também que esta comunidade nestes períodos é influenciada 

pelas alterações hidrológicas nestes habitats. Com relação à estratificação vertical, pode-se 

inferir que apesar do estrato edáfico ser mais representativo que as copas em relação a 
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abundância de Coleoptera, uma maior riqueza foi encontrada no dossel, sendo que as copas 

contribuem de forma mais acentuada para a diversidade. Pois, embora seja uma floresta 

inundável, muitas espécies terrícolas podem migrar para estes habitats durante o período de 

inundação, o que aumenta sobremaneira a quantidade de espécies em comum entre estes dois 

estratos.  

Foram identificadas seis diferentes estratégias de sobrevivência, envolvendo a fauna 

arborícola e terrícola, que são influenciadas pela baixa amplitude da inundação no 

cambarazal, embora estas estratégias exibidas pelos artrópodes terrestres não demonstrem ser 

tão desenvolvidas e evidentes quanto aquelas observadas nas planícies de inundação 

amazônicas, evidenciam comportamentos similares, principalmente em relação à fauna 

terrícola e a migração vertical para troncos e copas de árvores nestas áreas, uma grande parte 

influenciada por ecofatores secundários. 

Todos estes resultados corroboram a indicação dos cambarazais e conseqüentemente 

de V. divergens, como habitats chave no ecossistema pantaneiro, por desempenharem 

importantes funções nos processos ecológicos existentes nessas áreas, servindo como habitat 

para diversos grupos de artrópodes que mantém nestas áreas uma elevada riqueza de espécies. 

Assim, estes dados somados a outros estudos fornecem subsídios para planos de manejo e 

conservação das planícies inundáveis tendo como base a diversidade biológica existente 

nestes locais, como princípio básico para a definição de áreas prioritárias à conservação da 

biodiversidade. 
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